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lrrrr Ir {r r,rìY^ 0S cAPRICH0S (]799)
I rrr tr.rrrlros de presenças monstÍuosas muito explícitas e cvidentes, rePrcsonttÌ(lÌs
,,,, r, ,rli,l:r<lc, por actos terrorìstas internacionais e' na ficção, Pelo Íeccnte rcÍjÍcsso
l,,., (.( r.:rs dc um fraco remake de King Kang, torna-se difícil percepcionar umr
rrrorl,tr.rrosjcfade mais invisível e subterrânea que lentamente vai tomando contt
,1,, ,prt rrincìa resta da já muito questionada natureza humana' Refiro-me a csstt
,r(,nr,lrÌtosidade provocada pelos excessos do inteiectualismo' que tornam o hotttcttt
r, l,.rrr tl6s seus pensamentos e da Sua mente isolando-O totalmente da convivônt:i:t tl6s
,,,.u,, se tÌlelhantes e impedindo-o de partilhar emoções e afectos. Esta prefcrône ì:r p"r
lur ;rliz,rr a atenção em monstÍos humanos, e não em seres fantásticos ou sobrctl:ttttr:tis
,lr :rs|cctos e formas hediondas, encontfa correspondência no seguinte pensamcnto
r,\l)rosso por Vincent Price: "If I ãs ân actor and reader prefer the human monstcr to
tlrr. rrronster monster, perhaps I can put it down to my belief that what man does ttt
lrrrrrsclf, or has done to him by other men, is the most terrifying thing in the wt>rld"
{ I I ;rining, 1994:1,1).
Numa época em que tãnto se fala de inteligência emocionai e dos conteúdos
r.rIotivos do pensamento, nunca a dissociação da personalidade foi tão persistente c
rhlnìnante. Terá esta situação a veÍ com o progfesso tecnológico e com o maior acessrr
,r t.ulturaì A ser assim, Rosseau teria então razão, quando em 1750, no seu discurs<r
r;,rlrre as Ciências e Artes, propôs a questão de saber "se o progresso das Ciências c
,lrrs Artes contribuiu paÍa corÍomPer ou melhorar os costumes". Esta questão parccc
r t'vclar o lado sombrio do Iluminismo, que, naquele tempo, muitos preferiram ignorer
A intenção de trazer à superfície da consciêncía esta sombra oculta{az com que' em
lìns do séc. XVIII, se note um ressurgimento de demónios e monstfos na Literatura
t rroutras Artes.
Não podemos esqueceÍ que foi neste período conturbado por crises religiosas,
sociais e políticas, que surgiram algumas produções artísticas mais famosas ligadas
ir csta temática , como Frankenstein (1817) de Mary Shelley, O combate de Thor com
tr serpente do Mìdgard (1788) de Fuseli, O Dragão Wrmelho e a Mulher vestida de
Á'ol(1803-1805) de Blake e alguns dos mais conhecidos quadros de Goya. Alguns
it(lr,t tÌrr.( i,1,, ,,,,1,t,, ilntit (,:,( I t\;llilll;t, l,ttr.lrrlrr r.l,l;t(,'r,rrlr(.rlr ()t(.t111,111ft,r,yrrrlrli.;r,1,,,, 
cttrr,/t),ì,,,::;,;:1',,',ì',,i;;1i,,,";,;tl',,,i:l:,;,i,;11]j,,.,
r,itirrilì,,r ;r11,,,,,,,,. r1r.1,1.1111q. rlr. Í:rrrlrrrirrs lì(.ssriri, r.tlr.irrrPrtlsr:; (.)ill;lv;t*:rrl(,s, (llr(.
1t.rrr'r'; ltvrrrrr :r l;tri'.():rrarrt.ì,,rrrr ;rrrrrrir.lrç.:r,rtlrt stirìt.,íi.ir.rr'.j,r.rtitr r)ìrtrìot/tAl't'/tì'/' lì11)llì('Íilll:ttttlrtittt:t "tttlttl.ttìqlr.tl,sc'ttrscvít'i'sIrtrr'rr.s,,c,,tl.scx:r!Ìcras
t' l'rrrt rr|rrs (()rììurìs lr r.tr:rs :rs s.cictr:rrrcs civiliztrrlrs.,,('rrrrrccctr.r rlas Prrrsr>cssrit itl:irilrs tl. Irrlrrcrrr' ( ì.y:r c.rrscgrrirr tltrc as srrirs visrlcs rtcgras crcvolvessctn àIirlrrr-ir crr.'Pciu cssc crcrrrcrt. triabtirir:., cìa clual rravia sido cxpulso depois de Bosch.( ) scrr cclrtìcisr., rcv:r*-. a corcruir qu" D"r^ sc tinha retirâdo compretamente det crrr, trrÍcrì.dr 
.o Ì)iabo total Ìiberdade dc acção e de intervenç ao p^r^conduzirrs lrrrrcrrs a tcrríveis precipíci.s, onde mais Íàcilmente se tornariam vítimas da sua
1r'rí1rrie vcrtigcrr. r)aí. títu10 do quadro Todos caeran,cuja temática se associa aol'itrr't/o <Ic (l.cthc e a uma série de outras produções ficcionais denominadas ,.tragédiasfìirstit as", P.r ncl:rs ser igualmente ,..or.lnr. o tema da perda da arma humana
stil
cm beneÍício da aquisição do conhccimento. o erro trágico, que leva normalmenteà pcrdìção destas personagens fáusticas, pocre ser cometido por todos nós e écxactamente poÍ este facto que homens e monstros
diferenças. É ainda o i".rq,*.-.t Vincent pr,.. qr:ï:t:tïffi::ï:11ï::;:ï
the dramatic theory of Aristotle and oth.. ,r.br"q.,ent piaywright-philosophers is thehighest element of terror, especia'y if we can identify with that tragedy. If it couldhappen to Dr' Jekyll, is it not onry possibre but probabre Íhat there is a monsrer incvery manì" (Price, 1994:10).
Desde que Mary shelley se rembrou de usar a exnressãíì ,,hi,r.^,,"
se rererir a Frankensrein como o produto horrendo iï::ï::ï;Ï1;::ii",ï:ir:,:"-
,rr1,,,1,,lr",lrrir,;ionr(\'ìlrrt/r'l l'.rrr ,4 Iru,l,tttttlt,(.',tt/t,,/r,tl,'l'iì. l'lliot titrlr;t1;r;tlt'tlitrlo
l,r.r,, Lr( lo rlr",t t ;,,,',r;t,,,t'1 "'lìr rl,t tlr, ri1,,l11 ,1,',',' lol lll('\vl{)lllÌ t{';l',rtll",;llìlrt\1('il;lllllrr
i,,,r,,,1,,,,r r ;l{lu('r,l:rr),lr',,;rlt,'t,"Wlr,'t,'ir'lltr'wl,,lotrtlt lltvt lor,l itt littorvlcrll',r':"'
:ì, tr lrril|or,ilr,:ilrrl,ivlrlt'trlt,l,',,,ttst',;tt,'tt,iit:;iiltlll('virilv('is,ri(:tl)li(:tlltttt\,:ttilts
l!, I ìlr,rt'( lr, l:rrrroslrs rl:r littrltlttr:r rrrrivt'r's:rl, rrr:rs lltllitrtrrt'rt1r'lttttlrí11tt:ts lì()l :i('l( l'('lÌl
Ir,rrr',í,,rr,r;rrl,r crrr rìì()rìslr()s irrtclccltt:tis, tlttt'sol,tt'lì()s l('lrì t'lt't't ìt1,, lttìì ('ll()rlìl('l)o(l('t
,l' ,trt.t, rì;t() t |t'Irrls:r. Ao rcíìcctil s()lrr-t't'slt't'lt'ilo sirrrtrltlrrtt',t tlt';tvt't-s:ttt ('l)11ì7.('rr
,lìr' , r r Lr,, lr1,,rn:ts rnonstt-r.losrts lì()s l)Í()v()( rÌtÌì, crtt 'l/.t l'/tì/ottryh.y ol l larror', Nì\cl
I rrr,,ll,,'rrtlrri:"'llrcirrrlrossìblcbcing<krcstlisgust,btrtth:rttlìsgtrstislr:trloí :ttr
,,i, 1.111 s1;11r;rlivc rrtltlrcss which is not ollly Plcusurublc, btrt wltosc PotcrrtilLl |lt:rtstrtc'
,l' 1,, rr,lr, orr (lrc coníìrnration of thc cxistcncc of monstcr as a beitrg tltltt violrtlcs,
,1, tr, ,,rr lrl,lilcrnatizcs standing cultural classiÍìc:ttions" (CIrrrol, 1990: 1f'Ìí). Ncstrr
1rr r',1rr'r tivrr, llrnto o l)rácu1a dc Bram Stoker como o Hrnnibal l,cctcr dc'lltotttrts
I I rrrr', lrrst irr:rrÌì-rìos c âtraem-nos não só por possuírem intclcctos brilher-rtcs, ntas
1,,'r,lri l);Ìr.:tlcllÌmcnte a este facto são assassinos implacáveis, simultanc:rmcntc
rr.,r' r,r\,( is rro seu desejo de erudição e de destruição. O seu carácter ambígu<t protlttz.
, rrr rro:, n';ìtçõcs contraditórias, por representar ao mesmo temPo uma âmcrìça c (tlÌì
,,1,1r r l. rlr íìscínio. Aprecìamos a sua natuÍeza transgressiva, rnas não podcln<ts
, l, r r .r r r lc cstur conscientes do perigo que essâ transgressão Íepresenta. Aquilo cluc
r,,', ,rlr;ri rÌcstes seÍes inquietantes e estranhos é que, se porum lado sentimos o
1,. rJ,,() (l:r suà tÍansgressão, por outro lado valorizamos a capacidade e a ousadi:r cìc l
I 
I r .r r t( :Ì r. Como essas personagens fáusticas, também nós nos tornamos vítimirs clossrt
, 
'rrr,,r;irlrÌtlc intelectual, pois, através delas gostamos de experimentar o confronttr
,,,rrr l,tlrs os limites e obstáculos ao conhecimento, a 6m de os podermos ultraplssrt'.
'\,, lrt rsonagens maìs perversas e monstruosas tornam-se, assim, infinitamente nreis
rrt( rcss:Lntes do que outras em que esse lado mais obscuro e transgressivo esteja
,rir,( ntc. Como bem afirma Nôel Carroll, no seu já citado estudo, "horror attracts
l,r'{ :nrsc anomalies command attention on elicit curiosity" (Carrol, 1990: 95). Como
,.,,,, rlcsejo ilícito de conhecimento e essa curiosidade intelectual são comuns tanto
.r,, :ior lìumâno dito "normal" como ao seÍ monstruoso, os nossos medos provocados
1,, lrr cxistência de monstros podem muito bem ocultar o receio de nos confrontarmos
{ 
' 
)rìì csses mesmas pulsões inconscientes a que nenhum ser humano, sem excepçào,
, 
.,t:i livre de ceder. Este facto pode explicar-se através do conceito de das UnheimÌirhe
,l, lìniclo por Freud, de acordo com o qual se poderá dizer que o sentimento de
"(:jtriìnha inquietação", que os monstros nos inspiram, não pode deixar de ser
, rlrlicado poÍ estes nos serem, também, num certo sentido, familiares, isto é, pelo
lrrt'to de podermos reconhecer neles um produto duma actividade inconsciente que
.,' rrssemelha à nossa.
A própria raiz etimológica da palavra "monstto" pode contribuir para esclarecer
ilrrc a conscìência desta identificação será sempre atingida atÍavés de uma revelaçào.
[ )rrr dos sìgnificados do termo latïno monstrum é "o que ensina", e existe também
orrtra ligação a. monstrare, mostrar. As duas palavras latinas derivam da mesma raiz
tÌtonere, avisar. O tema de ensinar e guiar está implícito na etimologia da palavra,
scndo que o teÍmo latino demonstratum é um particípio passado de demonstrare, que
significa "apontar, indicar, mostrar ou provar." Capaz àe revelar o lado mais negro da
pcrsonalidade humana, o confronto com monstÍos tem-se convertido, quase sempÍe,
""- 
rnn&nntn fnrnoc innnntr^lí.r.ic nrrc ,-lecãe fcmnnc imcmnriqic seÍìÌìre
illIll:l tlr)rilrill;t,rl,inÌlrlt(lr\(,(.:,1ìr;irol,1,i1;11;,1r.:,:,rt;,11,r,t.111;t1rl1sl1t.riltr(l1lr:i(.s(.rìrl)t(.
11t'r't,l;t rt;r ltt.rrlr. lrrrrrr
l'lttt t,tllrs lls ti1t,t:ls', trllttt:ts c gtint't,s:lrrrsri(.()s t.xisrt,rr tr.'r.r:st,rrt;rç.cs tlcittr;t1ìt'lrs lìl()llsllll()s:ts. I):r ('lrirrrr:r. N.'l1i1i1',v,.tr tlrrs pirrrr'rrs rlt: lì.sclr lr.s Mia.tltrrr.stlt' l)it.lrsso, ('rì(.()rìlnnìì()s rrrrr urrivcrso t.orrrPlcxo orrrlc rtlrrurtllrrrr íì{uras tlcfòrrnaclirs c
Pcl tttrlr:rttlcs (1tl)itzcs tlc itc.rtllt' i'tirrrcr.s cc.s irc.rrscicrrtcs. o cxcmpkr ciaimagemtIt l)lltglro, llio rccorrclìtc cttt v:irius crrlttrrirs, ó urna cxpressão poliÍòrme clos nossos
rrctkrs rrrrris .bsr:ur.s c <l.s .ossns p.rsõcs pcÍversr.s. sendo um animar de pesacrero,
clc'ú lrbs.lrrtirr'crtc nc:ccssiiri. para aÍzrstar o mar, o que evidencia a sua natuÍeze
:rrrrhivrrlcrrtc. M:rtar cstc dcmónio diabólico, como o faz o cristìanismo através des:r..f.rgc,,rr.s lcndas antigas persas através de Roustam, é absolutamente necessário
lrrrr':r cx<rrcis:rr a su2Ì presença marévola. E curioso serátarvezsaber que o termo gÍego
"tÌr-rrli.rr" sig'iÍìca não só "um dragão ou grande serpente,,, mas também, e maislilcr;rlr'crrtc, "alguém de visão penetÍante;', sendo que a sua raizetimorógica sânscrita
rr*ris Prt>v:ivcl ó "drk", que significa "ver". É neste sentido qu. 
^p..ror,nj.m centrardr.: l)nt,4tio Vcrmelho dc Thomas Harris, vivendo obcecada._ porr.,i, o q-u. uê, ,ro,t.lrç11 11gr'11111s a questão de sermos capazes de ver o monstro por de trás de uma
Pcr-s'rrrrliclaclc rruito comum e possuidora de uma sensibilidade estética profunda. Airtriu ó (ÌLlc' llcstc caso, somente arguém desprovido da capacidade d. rri.ao consegue
vcìrìccr o rnonstro' o que põe em causa as capacidades dos nossos órgãos dos sentidos,
rcvclancb . seu totar desajuste para percepcionar realidades qu. 
"ri"g.- poderes del)crìct12Ìção mais profundos.
Ao tofnaf visíve1 certas monstruosidades mais ocultas praticadas por indivíduos
c.i:r actividade intelectual ou criativa os coroca acima de qu"lqu.r rurp.ir", po,ri. screm aparentemente seres reperentes ou abjectos, arguma d" fi.çáo actual tem
criado personagens 
- 
monstÍos que cumprem bem a sua função originar d.e trazerem
à lrrz da consciência ceÍtas terríveis verdades, que de outro ,,'odo pJ-"rreceriam
tlcsconhecidas. Dentro desta temática, u- do, .r.-plos mais cglebres que se poderátl:rr, na área do cinema, serâ 14 corda (19ag) deArfred Hitchco.k. co-o se sabe,
rflìta-se de uma história onde dois brilhantes arunos universìtários estrangulam
tur' colega para provarem que conseguem cometer o crime perfeito, a fim de serem
rccrnhecidos como entes superiores pe10 seu professor de Fil0sofia, Rupert cadeli,
Prr>tagonizado no filme porJames Stuart. Comparando o acto criminoso a um actodc inteligência, este setia uma prova de que as liçoes do mestre tinham sido bem
a'rcendidas por alunos de excepção que atÍavés de uma lógica criminosa queriam
asccnder ao estatuto de "homem superior". Tendo como ponto de partida o tema do
super-homem de Nietzsche, os dois estudantes recusavam aceitar as diferenças entrebcm e mai, justo e injusto, que consideravam sìmples conceitos morais totalmenteinadequados a seres superiores, que, como eles, faziamd,ocrime uma arte e das suas
vítimas seres completamente insignificantes. Na sequência desta obra de Hitchcock,
tôr'r actualmente surgido outras produçòes cinematográficas que abordam iguarmente
csriì temática' um desses casos é crimes calculatÌos (Murder by Numoerr Qioz) deBarbet Schroeder protagonizado por sandra Bulrock. obedecendo à máxima de Letthe nìnd gantes begin, o filme conta a história de dois assassinos em série adorescentes
c baseia-se no famoso caso americano de Leopold e Loeb dos anos 20, nos assassinos
lrlrllr ltll, rrr. rl(llr' lrtV('lÌl; lllr)llllrí)lll:;lllÌ, rl('!;lil ttl,,l{}l t;t ttl}(,lt;t', l(.il( toiliilìt i|lilÌ|l.nliil ;t
'r,r,rrlr, (:,lilt;tl)('llt ptltlir;t rlortirnr.pt.llr.ìlo.('rrrrlrtrlo,r'r;lr.rlr.r;r.iolrt.ltl,:r l,,rr st.r
irrrlr,' ,11'q'1,1,'t,:tlizrtt rl,'virl,, it rnlcrv('n\lro,lc rrrrr:r rrrrrllrlt rlctt't liv(,(llt(., nr) l)tìr((.rìrì()
'l''l',,'lt,rl.t(1".lltl()ttl0ttirrrt.,lr;1,,\;tl)(,tlilltlìtr,((.\,,()|;tt;tlr.l,,,lt.rlt..,,.,rl,r.lllrilrlr.tiot
'lrf' I llrtttlt tttrtis It'r'sltic:tz (':tl('tì1rì lt (('tlr)s rllrtlos tlo rr':tl, t;rrc it t,t'/.lo rlt.sItovitllt tlt.






Recentemente foi publicada a versão poÍtuguesâ de,4 Histórìa Secreta (7992), a
1 
r r ir tteira obra da escritora americana Donna Tartt. Trata-se de um thrìller psicológico
. trLrnbém de uma sátira ao sistema universitário, abordando o tema do fanatismo
rrrtclectual numa universidade americana. O mistério do enredo centÍa-se nos motivos
,lrrc levaram cinco alunos universitários, socialmente sofisticados, a cometeÍem
:rctos criminosos. O maior interesse desta obra consiste em poder-se acompanhar o
I)rocesso de desagregação mental e emocional destes estudantes. Ao exibirem, nos
:rctrs diálogos, citações constantes dos clássicos gregos, evidenciam um elevado grau
rlc cultura clássica, que não os impede, mâs antes os motiva a praticarem dois crimes
lrcdiondos. Inspìrados pelas aulas de um professor manipulador, fraudulento e de
rnétodos pedagógicos duvidosos, mas descrito como um génio e uma divindade,
cstes alunos decidem fazer um bacanal para ìmitarem os antigos rituais sagrados
c cxperimentarem a embriaguez dionisíaca, que thes possibilitaria sair fora de si
;l rl('ìl l,l(lri, rl( ì\;llltllr (l( l;l( l| 1l('',('l('lll ('l(', lllrlllll!,,
p{ ttl('lt(l() lrt)t ( ()tÌìlrl('l(t il ( oly,( i( ttr i:t, o r1ttt ,t,; lt t,:t ,t { 11r('l( t ;tr itlçttlltltttr'ttlç tttl
lItttrtlrttttt,.V.ttl" lìr'lr".lllr(lrl,',lclrl,,','1,,,1,,1|t'r,.'.(l\'{nìll,lr.ljrr',tili,,rlt:ri.
ir(l{,ri,(lu( irsriirÌìri( tlcv:rtrr:t(:tl(li(,r'irtlt rrrlr,rlrllrtlcilrl(.A('sl('prrposilo,Ilcrrr-y,
() ()ri('ntrf(l()r'('sl)ililulÌl tlrt gt-tt1to,,'ortt'lui: "Alislrjlt:lt's,liz- rr,rs nt l'or;/ìut (lr.tc ('crtos
o[)icct()s, ltis cortto os clttlrivcrcs,:ÌirÌ(l:Ì (lr.rc l)crìosos crÌì si lÌìcstÌìos, potlcnt tonì:Ìr-sc
dclcitosos iì contcmpl:tção Ìr:Ì obr:Ì dc 1ÌÍtc. E cu acrcdito qLlc Aristótclos tcm razào.
Afinal dc contas, quais são âs cenas poéticas que nos ficam indclevelmente gravadas
nâ memória, aquelas que mais amamosì São essas prccisamente. O assassínio de
Agamémnon, a ira de Aquiles, Dido na pira funerária. Os punhais dos traidores e o
sangue de César" (Tartt, 2005: 59).
Um Ássassino entre os Filósofos (1992) de Phillip Kerr, pode seÍ também referida
como mais uma obra de ficção contempoÍânea, onde uma série de crimes são
peÍpetfãdos poÍ um assassino intelectual que desta vez usa, como código pessoal, o
nome de Wittgenstein, o célebre autor de A PhìÌosaplsical Im.testigatìon, título aliás
coincidente com o do original inglês do própÍio romance. Considerado um Íomance
futurista que conjuga semântica, epistemologia e assassino em série, esta obÍa repoÍta-
se ao ano de 2013, quãndo investigadores euÍopeus descobrem uma base genética
para tendências criminosas no homem. Em Inglaterra, o programa Lombroso
detecta vários indivíduos portadores destes impulsos assâssinos e mantém uma base
de dados com todas as identidades dos indivíduos diagnosticados geneticamente
como perigosos. Qrando um desses indivíduos sabe que o seu nome está incluído na
lista dos potencialmente criminosos, ele entra no sistema do programa informático,
que contém essa informação secreta, e retiÍa o seu nome do registo, começando a
assassinar os outÍos indivíduos da lista, a fim de proteger a sociedade. As associações
à Filosofia são constantes, pois não só o criminoso adopta o nome do filósofo alemão,
como o autor tÍanscÍeve passagens do seu diáriojuntamente com citações das obras de
Ludwig Wittgenstein e de outros filósofos. Repleta de discussões filosóficas, estâ obrâ
coloca a questão de saber se é possível que um assassinojustifique filosoficamente os
seus crimes e se a ciência modeÍna podeÍá vir algum dia a apoiar estas justificâções.
Uma das Íàzões, qúe faz deste livro um tratado inovador de filosofia moral, é a de se
concluir que "a mesma mente que é captz de raciocinar também produz monstros"
(Kerr, 1,999 27I).
A anterior conclusão remete-nos inevitavelmente para aquele que paÍece
ter sido o pai todos os monstros intelectuais: Victor Frankenstein. E nuncâ será
demais sublinhar que o título da obra de Mary Shelley se refere ao cientista e nào ao
monstro, que na versão originai é denominado "daemon" (demónio). No entanto, â
sua descrição coincide totalmente com a característica imagem de um monstro, pois
além de ser incrivelmente alto, a sua pele amarelecida dificilmente cobria as artérias
e os músculos provindas de diferentes cadáveÍes. Paralisado de horror, o próprio
criador descreve-o do seguinte modo: "IJma múmia que ressuscitasse não poderia
ser tão odiosa. Enquanto inacabado erajá hediondo mas, quando o animei, toÍnou-
se numa coisa que o pÍóprio Dante não teria podido imaginar" (Shelley, L972: 43).
O seu erro trágico foi exactamente não ter previsto que, ao persistir em criar vida a
partir de matéria inanimada, nunca poderia ter criado algo muito diferente da imagem
monstruosa e mumificada que tanto o horrorizava. A sua sede de conhecimento e
ã sua obsessão cega em aprender "os segredos do céu e da terra" tornam-no vítima
rlrr rlll.ll ll.ll) t llll'11'ltllllillll I
' 
l , ,1,, ltttttlttrtr,ttt,,, l't,ttt/:,'ttt/,'ìtt lilll(,rrtl lllll lltlr';tlrtl:t t ttt lcl:tt';to il()r' pt lil'r"' (lr'
rrri, l, , l rt,tl1,rrrr, ,. ,l,, 1,,.tr,,;ttrr,.ttlo rtll,l t;lr lr,, t t1rl,,t;llttlo \':tl tlt,; trtrlllì, 
:tt,r't :' 1lcl i1',""'t"
,l r.. 1,,.,,r1rrrr;rs r it.rrlilit.lt:; r. rlOs :tr lo:r lrrrrrr:rtt,,,' ,lt , t irt,,;t,t ctrr 1",'t,tl. Nlirr 
y Slt, llt y,
,lrlrrrrrlt.rrrt.ttlt.rl0sst,ttst0ttlt.ttrlrot:ìtrt',,s,l,',,,ltltt,,tttrlcrPttil"r,'.t Ittvittt'slìtltttrtt;
. I, rt,,,, rì{.Jì:ttiv0s tlc rrrrr:r s0cìt,rllrrlc lt:rst,lrrl:r rt:t ltt ttololli:t. A sttlt,,lrt',t t'slli rt'Ilt'llt tlt'
,,rrr,rr,,,h.lrvis,r t:rrr Icl:rçliO ilo P()trrrciltl It'riuo tllt irt't'sIorrslrlrilitlittlt'tlo (()Ílìl)()lllÌllì('lìl()
ll[1.ilt(] t.ilr rt,lltç:t():tOS CXCCSS()S tl0 t',rltltCtitttCttlo. Nttttt lììolÌÌ(ìlÌlo tlc gl'tttltlt'
1'r,'ltilr,li,llttlc:ìuto rc1ìcxivÌ,() ltrtiltri() vìctor lir:trll<crlstcitt rct'otlltct'tr tlttt: 
"ttttt scr
i,, I l{ rlo,lt.vcriir tììlÌlìtCr Scnìpre o scu ccltrilíbrìo c lìtl1ìciÌ PCrnlitìr 
(ltlc lì l)ltixli() ()(l tlllt
,1, ,, 1,r |;rssrrgcirO llrc pcrturb:Ìsse ,.Ì trân(ÌuilicÌadc. Nixr crcio (ltlc os cstì.1(l()s coÌì5tilÌl:ìllì
!,lllìtlil(':ìcstÌÍcgrl.Seotrabalhotcndcpar:rclinrinuiroiÌfcct()ctlgtlstrlllclrls
,,,,'.,, 
,,. sirrrplcs quc nada deve perturbar, é porque os cstudos slo ncÍ:lstos lto csllírito
l,,r' r,r rt,," (Slrcllcy, 1972: 4I).
A r'r'ìrrçíúl cìe monstros, ao quebraÍ essa tranquilidade e cquilíbrio' triÌlìs1)oÍtit
, , 
'rr ,1'. ;r lìcrturbânte evidência da incapacidade do homem em Inantcr-sc 
livrc tlc
r, rr,r(,o( s c irnpulsos que farão dele, em todas as épocas, o ser mais imprcvìsívcl c




,',,, 1,.'rr,,,tàgem criada PoÍ Thomas Harris' "like Dracula' Hannibal Lcctcr 
lt:ts
t |ìIIìIr( )Ìnìcc(l tâste fof human blood; like Frankenstein, he is a brilliant, but 
t.n:rtì
, rr rìliril; lìc has two personalities, like Dr. Jekyli and Mr. Hyde, both civilizcrl Ìntl
,,,,,,,, 1...1 'lhe Silence of the Lambsitself provided a sideshow-like diversion 
in whiclr
r ll r lI. r r.:rtlìtional headliners in the monster show reassembled themselves like tlrc
yl r r", .I rì broken mirror. And the monsteÍ' this time, looked very much likc trs"
r"l..rll, 1993: 382). De uma forma ou de outra, todos os monstros se parecem clìtrc
r , ',rr,r íìcìs aos PÍincípios da tradição que thes deu origem' mãs na verdade com
1lrí rìì ( l('s rnais se paÍecem é connosco, pois semPre foram crìados à nossa imagcm c
., rÌr( llÌirlì\ì1ì- Os monstros samos nós'
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